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    1. SENTIDO DA MAÇONARIA
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    Ao Grande Arquiteto do Universo:




    “Ajudai-nos oh Deus a dizer sempre a verdade para garantir a justiça perante os fortes e a não dizermos mentiras para ganhar o aplauso dos fracos.”




    “Se ofendermos as pessoas por não pensarem como nós, dai-nos coragem para desculpar-nos e se elas nos ofenderem, dai-nos grandeza para perdoá-las.”




    “Se não recebermos de Vós o benefício do triunfo, dai-nos forças para aprender com o fracasso, pois este é sempre a experiência que precede o sucesso.”




    Os homens não se diferenciam pelas distintas línguas que falam, pelas diferentes roupas que usam, pelas variadas religiões que professam ou pelas diversidades dos locais em que habitam. O mundo se constitui em uma só república, na qual cada povo compõe uma família e cada homem ou mulher representa um de seus elos. E foi justamente para enfatizar e difundir essas máximas naturais, que a Maçonaria passou a existir há muito tempo atrás. Ela objetivava e objetiva unir pelo amor todos os homens, torná-los a todos éticos e justos, difundir os objetivos da Ordem para toda a humanidade, transformar a ambição em uma virtude, afastar os seres humanos do egoísmo e da inveja, buscar incessantemente a verdade e os conhecimentos, incentivar os homens a viverem sem discórdia e a se valorizarem mutuamente; tudo isso para tornar mais feliz a humanidade.




    Os Maçons têm os seus mistérios como sinais figurativos de sua filosofia, procedimento esse que já se aplicava em muitas civilizações da antiguidade nas quais seus sábios mantinham seus mistérios em segredo, para evitar possíveis deturpações por parte dos não iniciados. Os princípios maçônicos são quase tão antigos quanto o gênero humano. Não se confunda, contudo, a história da ciência e das artes em geral, com a história da Maçonaria. Afinal, os arquitetos e os artífices que faziam parte de todos os povos antigos, nem sempre eram iniciados na filosofia e nos mistérios da Ordem.




    O primeiro destes mistérios, que foi compartilhado desde quando se iniciava alguém nos princípios maçônicos, foi admitir que a tecnologia da construção em pedra era e é de fato um ato sagrado e uma metáfora que facilita o entendimento esotérico. A iniciação é como o lançamento da pedra fundamental de um “edifício espiritual”.




    Mas a história da Maçonaria vem de uma longínqua época. Há cerca de 9 mil anos, quando as geleiras do Período Glacial haviam recuado, chegou à costa norte da Escócia o povo neolítico. Era um povo que conhecia bem a astronomia, a navegação e o trabalho em pedra, tendo deixado cerca de 40 mil construções deste tipo somente nas Ilhas Britânicas. Sua cultura tinha forte sentido esotérico e diversos princípios que vieram a compor a Maçonaria moderna. Esses princípios, além de terem sido legados aos egípcios e aos fenícios, constam do Livro de Enoch, bisavô de Noé e que foi contemporâneo do povo neolítico.




    A ciência maçônica teria sido transmitida por tradição oral de Enoch a Noé e deste até Abraão e aos patriarcas hebreus que os levaram para o Egito quando para lá migraram. Por processo semelhante, ela teria sido também difundida por várias outras regiões do mundo antigo.




    Conta-nos ainda a história que Moisés teria recebido do Grande Arquiteto do Universo a inspiração para erigir um templo móvel, que o acompanhou durante o seu longo êxodo do Egito durante 40 anos lunares. E foi esse tabernáculo que serviu de modelo para Salomão construir o primeiro Templo em Jerusalém. Era uma construção magnífica, erigida durante sete anos por mais de 3.000 obreiros encarregados da obra e mais outros 160 mil operando na preparação de madeira (cedro) do Líbano e de pedra. Continha 1.500 colunas de mármore e capacidade para abrigar 400 mil pessoas.




    Após a destruição desse Templo de Salomão pelos babilônios e depois, com o retorno dos hebreus de seu cativeiro, foi construído um Segundo Templo, onde seria depositado o Livro de Salomão, repleto de princípios maçônicos e que desapareceu durante a destruição desse Templo pelos romanos, em 70 D.C. e ficou perdido até a época das cruzadas.




    Aliás, foi durante o período dessas guerras santas na Palestina, que príncipes, senhores e artistas constituíram uma sociedade com o objetivo de reconstituir a arquitetura original nos monumentos cristãos que seriam erigidos na região. Eles voltaram então a usar os mesmos sinais e palavras da época de Salomão, para se reconhecerem mutuamente.




    Entretanto, com as derrotas dos cruzados, essa sociedade foi transferida para a Inglaterra e seus membros passaram a ser conhecidos como franco - maçons.




    E não havia ainda ocorrido em nenhum momento histórico, uma tão grande concentração de Maçons como ocorreu na reconstrução de Londres, após o incêndio de 1666 que consumiu a maior parte desta cidade. Foram necessários 40 anos para a reconstrução de milhares de casas, de uma centena de igrejas, de cinco dezenas de prédios de polícias e das classes armadas, além de inúmeros outros importantes edifícios públicos. Com um volume tão grande de construções e de profissionais concentrados na cidade, foram nela fundadas diversas lojas maçônicas e afinal, a Grande Loja da Inglaterra. Isso certamente influenciou Anderson na estruturação de suas Constituições de 1723, o que ajudou a normatizar em definitivo a Maçonaria.




    Ou seja, fatos históricos como esses que aqui resumidamente mencionamos, podem nos ajudar a entender uma série de eventos da antiguidade maçônica que chegam, às vezes, a parecer curiosos ou exagerados. A verdade é que o passado desta Ordem precisa ser bem conhecido por todos os Maçons e suas famílias, para facilitar sua compreensão e para que tenham mais consciência de que trabalhando é possível alcançar todos os objetivos a que se propõem.




    Anos se passaram e a Maçonaria chegou formalmente ao Brasil em 1797, quando a primeira loja maçônica foi fundada em Salvador. Ela foi seguida por uma segunda loja, no Rio de Janeiro, fundada em 1800. E a Maçonaria desde então se fez presente em importantes eventos da vida do País.




    Mas, além de sua influência na política da Nação Brasileira, foram também incontáveis os trabalhos de cunho social realizados.




    Na verdade, os Maçons têm a obrigação de proporcionar meios de instrução, de desenvolvimento espiritual e de felicidade aos seus semelhantes, sempre conscientes de que o seu próprio bem é o bem-estar de todos. Sabem eles que, apesar da realidade materialista em que vive o mundo hoje em dia, a defesa do desenvolvimento da consciência, da ética, da justiça e de oportunidades iguais para todos, é fator fundamental para o sucesso na evolução da Humanidade.




    É importante, pois divulgar, sempre que surgir uma oportunidade, que para um Maçom,




    ➢ não basta ler, há que entender a sua leitura;




    ➢ não basta entender, há que ampliar a sua percepção;




    ➢ não basta perceber mais, há que obter os planos de uma ponte para a Luz;




    ➢ não basta traçar os planos da ponte, há que buscar edificá-la;




    ➢ não basta pensar, falar e agir no sentido da busca da Luz pela ponte, há que ter vontade férrea na defesa dos princípios defendidos pela Maçonaria;




    ➢ não basta, afinal, querer e poder, há que se ter o fundamental apoio do Grande Arquiteto Do Universo;




    ➢ e para que tal apoio seja obtido, é imprescindível meditar com frequência e elevar o espírito, rejeitando o materialismo puro, que cada vez mais deixa sua nódoa no mundo atual.




    Que Deus ilumine e abençoe a todos os Maçons do mundo, para que sejam capazes de vencer o desafio que se impõe à sua responsabilidade como membros da Maçonaria.




    Aprendi que a coragem não é a ausência do medo, mas o triunfo sobre ele. O homem corajoso não é aquele que não sente medo, mas o que conquista esse medo.




    (Nelson Mandela)


  




  

    2. PATRONOS DA MAÇONARIA
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    Os patronos escolhidos pela Maçonaria são dois santos bíblicos: São João Batista festejado em 24 de junho (ligado ao solstício do inverno no Hemisfério Sul) e São João Evangelista festejado em 27 de dezembro (ligado ao solstício de inverno no Hemisfério Norte).




    “João” tem o significado de “porta”, “entrada”, “início” e esta é certamente uma das razões para essa escolha feita pela Ordem, como veremos adiante. Essa, aliás, é a razão para o mês da abertura anual, o primeiro mês do ano, ser chamado Janeiro, que deriva do latim Janus (ou João).




    Os homens antigos imaginavam os solstícios como aberturas do céu, por onde o Sol entrava e saía ao terminar o seu curso, em cada ciclo tropical. Da mesma forma, daí veio o deus romano Janus, uma divindade bifacial, que sempre portava chaves. Este deus era o escolhido pelos imperadores para abrir as cerimônias romanas; ele, aliás, estava sempre olhando com uma face para o passado e a outra para o futuro.




    A alegoria das chaves passou depois para o São Pedro dos cristãos e a das duas faces originou a águia bicéfala dos Supremos Conselhos da Maçonaria.




    Semelhantemente, Anubis e Hermes para egípcios e gregos, eram os encarregados de transportar as almas ao nascimento do mundo espiritual. Era tradicional, o solstício de Câncer, ou da Esperança, alusivo a São João Batista, ser considerado a porta cruzada pelas almas mortais e, por isso, chamada de Porta dos Homens, e o solstício de Capricórnio, ou do Reconhecimento, alusivo a São João Evangelista, ser a porta cruzada pelas almas imortais e, por isso, denominada Porta dos Deuses. Para esses dois antigos povos, essa era a base de sua mitologia de condução das almas ao mundo extraterreno.




    As antigas iniciações maçônicas sempre foram interpretadas como um renascimento e por isso se realizavam nos solstícios de inverno, quando a noite é a maior do ano, simbolizando que o profano estava na escuridão em busca da luz. E os Veneráveis Mestres das Lojas Maçônicas tomavam e tomam posse no mês em que ocorre o solstício de inverno no Hemisfério Sul.




    Os solstícios são muito importantes na simbologia maçônica e sempre foram representados nas lojas da Ordem por duas retas verticais, paralelas e tangentes, uma de cada lado de um círculo, significando com isso que o sol não transpõe os trópicos e que os Maçons sabem que a consciência humana é um fator inviolável. Este foi na antiguidade o símbolo de identificação da Maçonaria e ainda hoje é colocado no altar dos juramentos das Grandes Lojas Maçônicas.




    Outra forte razão para a escolha dos dois patronos ocorreu quando a Maçonaria Especulativa chegou à Europa, com a maioria de maçons sendo cristãos e temendo uma sua possível imagem profana negativa junto à Santa Inquisição. A Ordem então adotou como patronos São João Batista e S. João Evangelista representados pelas duas retas que, na realidade simbolizavam os solstícios, que também eram parte da astronomia profana do deus Sol.




    O homem primitivo sempre distinguiu a diferença entre duas estações, uma de frio e uma de calor, o que o ajudava a organizar o seu trabalho agrícola. Graças a isso surgiram os cultos ao Sol, como fonte de calor e de luz, o senhor dos céus e do mundo, com forte influência na humanidade. E por isso mesmo, a Maçonaria simbólica sempre considerou a astronomia como uma de suas ciências básicas e, tradicionalmente, as condições geográficas adotadas eram as do hemisfério Norte.




    Para os nossos antepassados, na Europa, era usual se escolher um santo protetor para cada instituição de ofício. A adoção pois dos dois santos, foi por isso uma prática natural.




    São João Batista é o precursor da Luz e com a prática da purificação, pela água, é considerado o profeta das iniciações, enquanto, São João Evangelista chamado de Apóstolo Virgem, foi o discípulo a quem provavelmente Jesus Cristo mais amou. Ele, Pedro e Tiago formaram o trio de apóstolos mais destacados do Cristianismo. Ao final da crucificação, ainda junto à cruz, recebeu de seu agonizante Mestre o pedido de que protegesse a sua própria Mãe. Ele foi o anunciador ou o revelador da Luz, o guardião da doutrina e o defensor do amor fraterno.




    A partir de então, a grande maioria das Lojas Maçônicas costuma abrir os seus trabalhos fazendo clara referência a esse preceito: “À glória do Grande Arquiteto do Universo e em honra a São João, nosso patrono...” (englobam-se, nesse aspecto, os dois santos).




    Quase todos os homens são capazes de suportar adversidades, mas se quiser pôr à prova o caráter de um homem, dê-lhe poder.




    (Abraham Lincoln)


  




  

    3. OS CAVALEIROS TEMPLÁRIOS
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    Nos antigos mapas disponíveis durante a Idade Média, a cidade de Jerusalém aparecia como o centro do mundo conhecido. Ela se constituía e se constitui até hoje, no núcleo sagrado do judaísmo, do cristianismo e do islamismo.




    Antes de entrarmos propriamente no tema em questão, é muito importante conhecermos os antecedentes, bem como o espírito que reinava na época em que os Cavaleiros Templários assombraram o mundo com sua invejável estrutura administrativa e militar.




    Da história dos antigos hebreus vem-nos a figura central de Abraão, que era um rico nômade nascido em Ur, na Caldéia aproximadamente 1800 anos A.C. Ele, seguindo as ordens recebidas de Deus, mudou-se da Mesopotâmia para a terra dos cananeus que se situava entre o rio Jordão e o mar Mediterrâneo. Passou então a desfrutar da terra em que “jorravam leite e mel”, com a promessa de vir a ter muitos filhos e vir a ser o pai de várias nações. Os judeus iniciavam assim a sua história.




    Mais tarde, no entorno de 1300 AC, a fome forçou os hebreus a deixarem a Palestina e buscarem o Egito para poder sobreviver.




    Surge então outra figura mítica dos judeus, Moisés, o primeiro grande profeta de Israel, que se encarregou de guiar o seu povo em sua saída do Egito em direção ao deserto. Foi aí, no monte Sinai, que Deus transmitiu a Moisés os seus mandamentos que foram gravados em tábuas de pedra. Para guardá-las, foi então construída uma urna portátil que passou a se chamar de Arca da Aliança. Depois de cerca de 40 anos vagando pelo deserto, eles chegaram a Canaã, a sua terra prometida.




    Um pouco mais adiante na história, já por volta de 1000 AC, o rei hebreu Davi conquistou Jerusalém e por instruções de Deus, reservou uma área próxima ao monte Moab para que aí fosse erguido um templo, a fim de abrigar a Arca da Aliança. Sua construção, contudo, somente foi efetivada por seu filho por volta de 950 A.C., e por isso a imensa construção passou a ser chamada de Templo de Salomão. Este reinado, por todas as suas realizações, se constituiu no apogeu de um Estado judeu independente. Entretanto, após a morte de Salomão, Israel foi sucessivamente conquistado por outras nações como assírios, caldeus e persas e o Templo de Salomão foi destruído em 586 A.C. por Nabucodonosor. Os judeus foram então levados como escravos para a Babilônia. Ocorre que algum tempo depois, foi a vez dos caldeus serem conquistados pelos persas, cujo rei Ciro, permitiu o retorno dos judeus a Jerusalém e a reconstrução do seu Templo em 515 A.C.




    Já mais tarde, no século II A.C., os romanos chefiados por Pompeu, o Grande, retomaram Jerusalém e voltaram a destruir e a profanar seu Templo, além de terem sacrificado cerca de 12 mil judeus.




    Com o passar dos anos, foi nomeado Herodes para governar a região, um romano de origem árabe que, para mais agradar aos judeus, decidiu reconstruir o Templo, sobre fundações bem maiores que as anteriores. Começou então a surgir o Templo de Herodes em todo o seu esplendor. No vigor de sua mocidade, Herodes promoveu Israel a uma grandiosidade que jamais fora vista antes. Mas as intrigas e as conspirações que cercavam sua administração, até mesmo pela dificuldade de conseguir conciliar um povo religioso com um dominador pagão, fez com que ele se amargurasse muito e passasse então a adotar extrema crueldade.




    Após a morte de Herodes, seus sucessores encontraram ainda mais dificuldade para manter a ordem na região. Este quadro transformou aqueles levantes eventuais em uma revolta total de judeus contra romanos. Estes reagiram fortemente e apesar da resistência feroz que enfrentavam em cada parte da cidade, terminaram, em 70 D.C., por sufocar completamente o movimento. Destruíram o Templo de Herodes e deixaram para trás o rastro de mais de um milhão de judeus mortos. Os sobreviventes foram escravizados pelo poder romano e o vencedor, Tito, ordenou a destruição completa das ruínas da cidade que ainda estivessem de pé.




    Nesse período conturbado da história, a região de Jerusalém assistiu também ao surgimento de uma nova doutrina alicerçada na pregação de Jesus Cristo, voltada para a brandura, a tolerância e a simplicidade, com vistas a uma vida futura em outra dimensão. O cristianismo tinha sido implantado e se desenvolvia aceleradamente, ganhando novos adeptos a cada dia.




    Um outro fato digno de nota dessa época, que influenciou bastante a Europa da Idade Média, foi a divisão do Império Romano em duas partes, a saber o Império Bizantino com sua capital em Constantinopla e o uso da língua grega e, atravessando o mar Adriático, o Império Ocidental centrado em Roma e mantendo a língua latina. As revoltas que cada uma destas partes enfrentava contra os povos bárbaros, eram permanentes e finalmente em 410, Alarico e seus visigodos capturaram e saquearam Roma. Os povos bárbaros interromperam assim, progressivamente, aquele império uno que até então dominava o mundo, ou seja, destituíram aquele aparato de governo que não podia mais se sustentar.




    Mas em 498, o rei franco Clóvis tornou-se cristão e já estendia seus domínios por grande parte da Europa. Clovis não era o chefe de um gigantesco Estado bem constituído, mas de lutadores ferozes e semisselvagens. Este fato permitiu que a Igreja Católica estendesse sua pesada influência administrativa e a sua imagem perante o povo, sobre todo aquele império e posteriormente sobre todo o continente europeu, de tal sorte que os pagãos se extinguiram na Europa e todos os europeus passaram a ser cristãos ou, em caso contrário, considerados “fora da lei”. O sistema administrativo era tal que os bispos católicos assumiram responsabilidades semelhantes às dos senadores romanos.




    Tudo isso que ocorria na Europa, aliado à já constatada conversão de Constantino ao cristianismo, na outra parte do Império Romano, fez com que a Igreja Católica passasse de perseguida a uma instituição rica e prestigiada o que, portanto, passou a oferecer vantagens aos praticantes dessa religião. Cada vez mais o poder da Igreja Católica se estendia por todas as fronteiras do mundo. Assim, com exceção de uma minoria que se manteve fiel aos princípios católicos originais, as atitudes de piedade e o espírito de fervor religioso passou a se diluir. Em contrapartida, o conceito básico dos monges passou a ser difundido, como sendo aqueles membros de comunidades virtuosas isoladas do mundo que se dedicavam a servir a Deus e a salvar almas.




    Mas os fatos históricos se sucediam e um novo movimento religioso começou a ganhar corpo, o islamismo. Tribos nômades de árabes que viviam de acordo com seus primitivos costumes, começaram a se estabelecer em cidades situadas nas rotas de comércio da Arábia. Este fato facilitou muito o crescimento da nova religião fundada por Maomé, que havia nascido em Meca, por volta do ano 570 e que a partir de 613 começou a pregar um monoteísmo mais descomplicado, que focava apenas Deus e Maomé como seu profeta.




    Maomé passou a prometer o paraíso àqueles que morressem em batalha, a defender a pilhagem em favor do desenvolvimento de seu povo e da sua religião, a prosperidade nesta vida e o paraíso após a morte, a possibilidade de 4 esposas e quantas concubinas o maometano quisesse. Em função então de tudo isso e do ambiente difícil que existia naquelas imensas terras desérticas, o islamismo passou, progressivamente, a se constituir na religião dos árabes. Apesar de Maomé defender que o fim justificava os meios, seus seguidores não o consideravam imoral, até mesmo porque, sob diversos aspectos, ele melhorou o nível ético de seu povo, constituindo uma nação composta daquelas tribos originalmente nômades.




    Grandes conquistas muçulmanas tiveram então o seu começo a partir das tomadas da Síria bizantina e do Iraque em 636, bem como de Jerusalém em 638, do Egito em 641 e da Pérsia no ano seguinte. A avalanche era tal que em 714 o império já atingia a Índia por um lado e a Espanha dominada pelos visigodos por outro. A ameaça islâmica passou a ser assim um permanente pesadelo para os líderes cristãos que esgotavam, contudo, suas forças bélicas em combates fratricidas de uns contra os outros.




    Esse quadro se manteve por diversos séculos sem que fosse tomada, contudo, uma medida mais drástica por parte dos cristãos, que pareciam não visualizar seriamente aquela real ameaça muçulmana de conquista global.




    Entretanto, em 1088, foi eleito o Papa Urbano II, homem cortês, conciliador, de boa aparência, diplomático no exercício de sua autoridade, conhecedor do sofrimento que enfrentavam os cristãos residentes no Oriente e cônscio de sua responsabilidade pessoal quanto ao destino da Igreja de Cristo. Desde logo Urbano II sentiu que precisava fazer alguma coisa para deter as constantes investidas turcas contra o Império Bizantino e também, para permitir trânsito seguro para os peregrinos que se destinavam à Terra Santa. Outra faceta da preocupação do Papa era reduzir as violentas lutas cristãs internas e ao mesmo tempo, encontrar um dreno para o excesso de energia bélica dos francos, povo do qual Urbano II nascera e, portanto, que conhecia muito bem. Afinal, no dia seguinte ao término do Concílio de Clermont, o Papa reuniu os 300 bispos presentes e grande público da região e, usando sua excepcional eloquência, exortou a todos que parassem as lutas fratricidas geradas pela cobiça e pela vingança e usassem suas armas contra os inimigos de Cristo. Urbano II pregara a defesa dos cristãos onde quer que eles estivessem sendo atacados e prometeu o completo perdão dos pecados àqueles que, com espírito de penitência, se dedicassem a essa causa. A exortação foi recebida com entusiasmo por todos os presentes e com gritos de “Deus o quer”. Estava lançada a semente das cruzadas que em 1099 culminou com a retomada de Jerusalém pelos cristãos.




    Algum tempo após o sucesso em Jerusalém, a maioria dos cruzados iniciou seu retorno a casa, o Papa Urbano II veio a falecer e se passou a constatar claramente a total escassez de potencial humano cristão no ultramar, que pudesse assegurar a manutenção das conquistas recentemente efetivadas.




    Foi então que em 1114 o cavaleiro Hugo de Payns propôs ao rei de Jerusalém, Balduíno I, e ao patriarca Daimbert, a formação de uma comunidade de cavaleiros que seguiria a regra de uma ordem religiosa, mas se devotaria a proteger os peregrinos que se dirigissem à Terra Santa. O rei e o patriarca aprovaram a proposição e no dia de Natal de 1119, Hugo de Payns e mais 8 cavaleiros fizeram votos de pobreza, castidade e obediência perante o patriarca, na Igreja do Santo Sepulcro e se chamaram a si mesmos de “Os pobres soldados de Jesus Cristo”. Tanto o rei como o patriarca proporcionaram vários benefícios à nova Ordem, e lhe foi ainda concedido sediá-la no palácio em que havia sido transformada a mesquita Al-Aqsa, conhecido pelos cruzados como Templo de Salomão. Em consequência, passaram sucessivamente a ser conhecidos como “Os pobres soldados de Jesus Cristo e do Templo de Salomão”, “Os Cavaleiros do Templo de Salomão”, “Os Cavaleiros do Templo”, “Os Templários”, ou simplesmente, “O Templo”. Alguns anos mais tarde, a Santa Igreja ratificou formalmente o seu apoio integral ao Templo.




    Uma versão diferente para a real razão para o estabelecimento da nova Ordem, pode ter sido o que se constatou através dos Manuscritos de Qumran, descobertos em 1947. Destes importantes documentos foi possível depreender que os nove cavaleiros que fundaram a Ordem do Templo, haviam tomado conhecimento dos locais onde os judeus esconderam seus tesouros, durante as guerras que enfrentaram contra os romanos, para preservá-los dos seus inimigos. Foi por isso que os primeiros Templários cavaram uma rede de túneis sob as ruínas do Templo de Jerusalém, nelas descobrindo um tesouro incalculável além de escritos sobre rituais bem específicos, provenientes do tempo de Moisés. Note-se ainda que os nove fundadores da Ordem do Templo eram descendentes diretos de sacerdotes judeus que escaparam para a Europa quando da destruição de Jerusalém pelos romanos, em 70 D.C.




    A Ordem do Templo ganhou, a partir daí, prestígio excepcional no mundo da época, não apenas pelo seu desempenho militar nas cruzadas ou em outras ações contra os sarracenos, mas também pelo resultado de sua eficiente ação administrativo-financeira e do uso adequado de sua influência política junto aos diversos reinos de então. Sua reputação de honestidade e competência os transformou em conselheiros de papas e reis, em aplicadores eficientes de recursos da população mais rica e em verdadeiros banqueiros que financiavam programas dos reinos e se encarregavam da maioria dos transportes de valores. O Templo chegou a contar com 9.000 domínios que administrava e mais 1.000 outros de sua propriedade, e ainda 7.000 cavaleiros e mais 7 a 8 vezes este número em auxiliares diversos, tendo inclusive construído sua própria frota de galeras para o transporte de cavalos, cereais, armas, peregrinos e pessoal militar.




    No começo da Ordem, não eram apenas os de origem fidalga que eram aceitos para iniciar. Era suficiente um bom treinamento em lutas, sobretudo a cavalo, além de uma constituição física bastante forte para suportar o peso do equipamento de combate. Contudo, com o passar do tempo, os Templários se tornaram mais elitizados e se constituíram em atrativo importante para os jovens que almejavam perspectivas de viagens e promoção pelo mundo.




    Além desses aspectos já enfocados anteriormente, vale também ressaltar que os Templários tiveram extraordinária participação no boom da construção de fortalezas, palácios e igrejas, que ocorreu na Terra Santa quando dominada pelos cruzados.




    Os Cavaleiros do Templo, entretanto, seguiam regras de conduta bastante restritivas tais como o celibato absoluto, o silêncio durante as refeições, o voto de completa pobreza pessoal, a proibição de se barbearem e a exigência de manterem os cabelos curtos, a obrigação de dormirem vestidos com camisas, calções, sapatos e meias, além de manterem as luzes dos dormitórios acesas durante a noite toda, a obediência hierárquica irrestrita, o impedimento de deixarem o Templo sem autorização superior, o jejum às sextas feiras, a ordem de evitarem conversas frívolas ou pecaminosas e inúmeras outras práticas que exigiam permanente sacrifício comportamental e autocontrole de pensamentos e atitudes.




    A lealdade principal dos Templários era para com a Terra Santa, porém, ofertas tentadoras do rei da Espanha para a reconquista de seus territórios aos sarracenos, fez com que eles dividissem suas atenções e se tornassem uma das forças militares mais temíveis da Espanha e de Portugal.




    Mas não foram somente sucessos que coroaram os cruzados. Inúmeras conquistas de parte a parte, entre cristãos e muçulmanos, assim como mudanças constantes de domínio de diversas cidades, foram observadas na história desses séculos da Idade Média. E foi assim que em 1187, com uma reconquista de Jerusalém pelos sarracenos liderados por Saladino, os Templários foram expulsos de sua sede, a mesquita de Al-Aqsa. A verdade é que os europeus viviam um pouco alienados da realidade no Ultramar, considerando-se em posição sempre superior aos muçulmanos. Foi por isso que as notícias de inúmeros desses insucessos ocorridos, gerou neles um estado de grande estupefação e somente nesses momentos decidiam por novas cruzadas.




    Mas a inveja que os europeus começaram a dedicar aos Cavaleiros do Templo, sobretudo pela sua riqueza e pelo sucesso que eles haviam alcançado em suas diversas atividades, aliado à cultura do segredo que adotavam e ainda, pela necessidade de serem encontrados culpados para as derrotas militares, iniciaram um processo de declínio da imagem dos Templários junto à população da Europa. E assim, já no Terceiro Concílio de Latrão, em 1179, foram aprovados os primeiros decretos restritivos aos privilégios das ordens militares, embora tenham sido depois anulados pelo Papa. O Templo começou a sofrer suas primeiras censuras por atos praticados. Outro fator que certamente influiu negativamente junto à Santa Igreja, foi a não colaboração dos Templários com a bárbara Cruzada Albigense contra os cátaros, posição adotada por não concordarem com os inaceitáveis critérios assumidos e, além disso, por terem várias propriedades importantes no Languedoc, região cátara.




    E as dificuldades dos cristãos eram crescentes face ao grande poderio militar acumulado pelos sarracenos, sobretudo no Egito, a tal ponto que Jerusalém vinha já se transformando em um objetivo quase inatingível. Até mesmo a influência bélica dos mongóis a partir de 1258, que atrasou os planos muçulmanos, não alterou o difícil quadro de então. Acresça-se que a falta de firmeza moral dos cristãos contrastava com a motivação e o fervor religioso islâmico. Bodes expiatórios passaram então a ser buscados com mais frequência.




    Afinal, o Papa Nicolau IV anunciou publicamente que as disputas entre o Templo e os Hospitalários havia contribuído para o declínio cristão. Foi aí que ele propôs, pela primeira vez, a fusão das duas Ordens.




    Em abril de 1293, Jacques de Molay assumiu como Grão Mestre do Templo e, cônscio da situação, priorizou a obtenção de apoio à sua Ordem, apesar de pessoalmente não ser dotado de grande imaginação e astúcia.




    A posição cristã era preocupante e a Santa Igreja estava em pleno processo de busca incessante do líder ideal para uma nova cruzada que pudesse minorar as suas dificuldades. Em 14 de novembro de 1305, foi coroado Papa, Clemente V, em Lyon, na presença de seu mentor, o rei da França Felipe IV, o Belo. Já dois dias depois de sua coroação, uma encíclica papal proclamava nova cruzada, e o trabalho de convencimento do rei da França para que tomasse a cruz, foi iniciado com intensidade. O astuto rei Felipe, o Belo, colocou logo como sua condição, a fusão das duas Ordens, assumindo ele pessoalmente o comando da instituição resultante. Os recursos para o empreendimento viriam do Templo e dos Hospitalários.




    Clemente V convocou os Grão-Mestres do Templo e do Hospital para uma conferência com ele em Poitiers. Jacques de Molay viajou com boa antecedência, já no final de 1306 ou início de 1307, para a Europa e em 13 de outubro de 1307, foi preso no complexo do Templo, nas imediações de Paris, em função de ordens secretas do rei Felipe para que todos os Templários fossem presos e suas propriedades sequestradas. Apesar da reação inicial contrária do Papa Clemente V, pela forma como se procedeu a prisão, o provável é que ele tenha decidido que os Templários deveriam ser sacrificados pelo bem da Igreja. E a Inquisição, que havia sido criada pela Santa Igreja para materializar a sua intenção exterminadora dos cátaros, se aplicou integralmente aos Cavaleiros do Templo. Todos os depoimentos foram corrompidos pela tortura. E afinal, o Papa Clemente V, através da bula “Vox in excelso”, aboliu a Ordem do Templo.




    Esta, sem dúvida, foi mais uma decisão provocada pelos interesses escusos de pessoas no poder naquele momento, no caso um Papa e um Rei, como tantas outras que têm alterado de forma injusta, drástica e incompreensível, os destinos da humanidade.




    Quem é o poderoso místico guerreiro “Templário”? Um soldado medieval pertencente aos Céus, agente de Luz, que se cobre de sombras para combater as Trevas, cujo espírito viaja nas asas da eternidade do tempo.




    (Fábio Silva)


  




  

    4. ORIGEM DA VIDA
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    Como nos dizia o poeta romano Virgilio: “Feliz aquele que pôde conhecer a causa das coisas”.




    Durante muitos séculos filósofos e sábios vêm buscando solucionar o enigma da existência humana, da Origem da Vida, permanentemente admitindo que o princípio de tudo é único e de que existe uma unidade interligando todas as coisas e todos os seres vivos.




    Essa unidade é representada nas religiões como Deus (o Grande Arquiteto do Universo), que tudo criou e que exerce o controle do universo. Já a ciência procura explicar essa unidade através da Teoria do Tudo, também conhecida como Teoria Final. E a explicação mais atual para ela é a Teoria das Supercordas, através da qual se considera que as partes mais elementares da matéria não são partículas como os átomos e os seus elétrons, mas sim tubos microscópicos de energia que vibram no espaço.




    E quanto mais a ciência moderna se aprofunda no tema, mais convicção adquire de que uma série de fatores foi no início (e é ainda), essencial para que tenha se formado e exista a vida e para que esta se torne progressivamente mais complexa. Assim, a existência em grande concentração no planeta, de elementos químicos como o carbono, o hidrogênio e o nitrogênio foram fundamentais. Também a existência de moléculas de água, amônia, gás carbônico e gás metano fez parte dessa obrigatoriedade para a realidade da vida.
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